Guia de Aplicações de Gestão de Energia e Eficiência Energética (3.ª Edição) by Sá, André
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES : Publindústria, Edições Técnicas, Lda. | Tel. 22 010 48 72 | Fax. 22 010 48 71 | E-mail: vendas@engebook.com
Página 1 de 6
SOBRE A EDITORA
A Publindústria assume como missão estratégica a actividade comunicacional vocacionada para a Indústria Transformadora. Entre os nossos 
produtos comunicacionais destacamos a edição de revistas técnico-científi cas, uma actividade editorial que iniciámos e vimos a aprofundar 
desde há 25 anos. 
A edição de livros técnicos e manuais universitários é uma área de negócios emergente, um desafi o e uma prova do envolvimento da 
Publindústria com os técnicos e cientistas portugueses. Estamos apostados em ocupar o reduzido nicho de mercado do livro técnico nos mais 
diversos domínios da ciência e tecnologia, que contenham uma forte componente pedagógica e/ou formativa.
SOBRE O LIVRO
A energia é um bem que deve ser optimizado a um custo cada vez mais relevante. É importante maximizar a sua produção efi ciente e racionalizar 
o seu consumo. Não faltam formas de economizar energia: na sua produção, no seu transporte, na sua distribuição e no seu consumo.
O presente livro tem como principal objectivo evidenciar algumas potenciais aplicações de gestão de energia e efi ciência energética. Muitas 
aplicações foram mencionadas: produção efi ciente, quer sejam com fontes de energia renovável, quer sejam através de algumas fontes de 
energia não convencionais; minimização de perdas nas redes de distribuição de energia eléctrica; optimização da utilização de equipamentos 
térmicos; sistemas de iluminação; sistemas de cogeração; sistemas de força motriz, incluindo, sistemas de ar comprimido; sistemas frigorífi cos, 
sistemas de bombagem, sistemas de ventilação; edifícios; transportes e gestão de tarifário. 
Em gestão de energia e efi ciência energética existe muito para estudar e revelar, mas principalmente para poupar. O verdadeiro desafi o está 
em maximizar a aplicação das medidas de economia de energia de uma forma sustentável: pela economia, mas também pelo ambiente e pela 
sociedade.
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